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'Tem a_ sua'historia esse minis-r

teria, egloriosa, economica e po~

liticamente considerada; historia

de um partido que principalmen-

te se preoccupou'em bem servir

a causa do seu paiz, apagando 'de'

todo, e em tudo' e por tudo, os

vestígios de um passado doloroso.

. Em geral nem preciso apre-

sentar factos, muitos factos, 'que2

na' sua ,successão se_ completam

n'nm systems de administração e

politica icorreetissimo, restabele-

cendo a normalidade d7esta poli-

tica, que vem a ser a base 'funda-

&diproñlcuidade d'equella'

admitiíátração-

Em; geral, repetímos, não é

mister apresentar factos, embora

nósihãbidíspensemos, adiante, de

fazer a sua apresentação. A me-

lhoria'das ,condiçõesdqpaiz sente-
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que é devido a todas as legítimas

preponderancias de justificada

evidencia.

Sente-se essa melhoria., e só te-

mos a. formular votos, muito sin-

ceros, para que de dia. a dia. mais

e mais se accentue, para felicida-

de do paiz, que é o queesseucial-

mento _nos importa.; _ . _ç

Durante quasi ,cinco annos go-

vernou o paiz a situação presidida

pelo snr. Hintze Ribeiro, egualan-

do-se quasi com os. ministerios a

quevpgesidiu ,Fontes Pereira. ,de

Maio de 71 a 77 e de 81a86.

N'eate periodo de quatro annos e

muitos meses deram se aconteci-

mentos de grande importancia,

mas tudo liceu, felizmente, liqui-

dado-L-tudo, tanto na ordem polí-

tica,_&com,o_ na, ordem social, e póde

dizer-se que nos modernos tempos

nunca uma. situação sucoedeu a

outra, como agora, em melhores

condições para que poeswexercer

a sua~missão com proveito e utili-

dade!

i Nem sequer, contra. os usos e

costumes viciosos da terra, se de-

fronte com adversarios desleaes e

desorientados, d'estes que, cui-

dando só da' politica' pela propria

politica, tratam logo de levantar

se; está na consciencia. de todos i dimenldüdes e embaraços 3053119

aíuelles ãir'iàTãibãmWê'f e com- í teem 'a' ardua'missão de dirigir os

melissa# parmantecímentos sem

os observa; :aquella 'lente das,

paixões; que*às t com que, 'segun-

de aawlhavexpressw esc'dl'astica,

#arremessadoteimam'
@EECÍQRI que se olham

pebà-vidsoeoõnadegque tomam

az'veôri do ívidro :respectiyo,

desde 'a1 súàlfSe/_ttiose- essa' molho#

ri? &áàlêbiídições dá' vida' Iíaclo-

nàÍi dsádé óripavstriál que produz

aernemmerciantee Que compra¡ e

vendeu: ao agricultor, «que .me- r

destinos de urn- _poirol _

Foi largas existencia. do .ulti-

mo ministerio regenerador, eriça-

da de~perigos,'que não creára, oo-

berto 'de' diifamações que não me-

recia, 3» ' '

' Mas 'os perigos foram vencidos;

e emquanto as diñamações, essas

inutilisaram-se no proprio meio

iam que se produziram, ficando de

essasitu'ação politica uma histoí

ria gloriosa, que reza da intelli-

 

rio de Espinho-Montenegro dos

Santos-muito proximamente apps-

rentado com varias familias de Ovar:

que já foi dada mot d'orde ás guer-

rilhas progressistas para se pôrem

em pé de guerra, afim de darem

combate no domingo proximo ante

as urnas: que esse combate será

tenhidissimo e d'elle ha-de surgir o

dictador da situação: que ha gran-

diosas e bem cabidas esperanças no

triumpho _recíproco e, para esse ef-

feito, se vao adoptar tacticas diEa- -

rentes por parte dos dois marechses

combatentes. . . no mesmo campo.

Eis o que se diz.. .

Videremo: dopo parleremo.

1 «Compraz nos reproduzir estas

.verdades, despidas de louçanías

oratorias e de impertinentes tro-

pos, tão sensatamente expostas

pelo nosso illustrado college. «Tar-

i de » , por constituírem factos incon-

testaveis e incontroversos».

  

  

   

   

                                 

   

   

 

Notas politicas

O que se diz? Diz-se: que anda

coisa no ar: que ralham as coma-

dres em casa dos nossos adversa-

rim: que é problema muito intrinca-

do a conciliação: que o primeiro

porno de discordía toi a administra-

ção ~ do concelho: que o partido

progressista havia assentado na no-

meação de um rapaz sympathico,

bzmquisto por gregos e troyanos,

p ira desempenhar aquelle importan-

te cargo concelhio: que um dos

maioraes se insurgiu contra a reso-

lução, nitidamente estampada n'um

jornal de maior e melhor informa-

ção do Paiz e no orgão local do

partilo: que, em consequencia da

mui pouca benevola attitude dos

cabeças, cahiu o Carmo e a Trin-

dade em Aveiro na quarta-feira pes-

sada por occasião da posse do novo

governador civil, conselheiro Alba-

no de Mello: que um dos maioraes

se tinha compromettido com o lo-

gar de administrador para um trans-

Ifuga do partido regenerador, com-

;promisso que o outro maioral não

quiz respeitar, porque entendia que

tal logar de conñança sómente de-

via ser dado a quem fosse retinto e

não se tornasse amanhã ablativo:

que o tal transfuga perdeu a melhor

occasião de apanhar uma _bosta que

lhe mitigasse as agruras da vida,

pois alguem, altamente cotado, se

compromettera a conseguir-lhe fa-

tia mais choruda do que a isca

administrativa: que esta resolução.

exposta com o ñrme proposito de

cortar o nó gordío, pondo fóra do

combate o tal transfuga, cujas cir-

cumstancias precarias pareciam ser

a causa principal da desavença. pu-
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Flels delunetos

Realisa-se na proxima quarta-fei-

ra, na egreja matriz d'esta villa, a

usual commemoração funebre suf-

fragando as almas dos fieis.

Haverá officio a grande instru-

mental, com a assistencia de todo o

clero e sermão.

A orchestra será a Boa União,

sob a direcção do seu digno regen-

te, snr. Luiz de Lima.

OO O

Fur-adorno

 

Contra toda a espectativa, conti-

núa a haver numerosa concorren-

cia de banhistas na nossa pittores-

ca praia.

A pesca, n'estes ultimo¡ dias, não

tem sido muito abundante, infeliz-

mente, mas a classe piscatoria ainda

não perdeu a esperança de termi-

nar a safra sem uma magnifica co-

lheita de sardinha.

Depois d'ámanhâ, dia de Todos

os Santos e dos magustos, a añluen-

cia ao Furadouro costuma ser enor-

me. sobretudo havendo pesca.

o 39m..

Companhia dramatlca

     
  

 

one'sta* dos homens' que foram

seus ministros.

' eminente_ homem d'Es-

313419,,..que 'presidiu ao ministerio,

encia, criterio sensato e acção

mogi-innüissimo melhor, garantiu? É

a' rnsíñreaucçao,,üp trigo, ,afó vi-

141.65 @frabi . arca»in _que .é. o.
principal elemento da alimenta-

ção publica.; desde o jurista que

viu augmentar a sua riqueza, pe-

la 'valoriaaçãb'dospapeís de cre;

dito, ao 'consumidor .que .sómente,

por faltavdaisaa iiecalisaçâo pes-

soal não viu baratear, na propor-

ção, devida, o preço -dosmuitos' e

variadisimos genero¡ _em _que

intihi'a o cambio; linalmente, _desk_

deraordem pabliemtãoperturba-

da¡ no: norte lder_ pair', !carapletaa'

mente restabelecida“ no :respeite

que passou essasitnaçao, o espíri-

to de _ôgmígbpergw não teve inter-

rupção, completando-se . de uns

ara outros, e por isso o snr. Hin-

ze, -aoentra'r no relativo descan-

ço da _sua trabalhosa vida, deve

Station ,stands einst'íàcad'g or-
' alho ,pelaueñiqacia da z :redacção

Hp”..- ;123 memoria .2:. 1'.

N

'a todos oe cenareollegaa ev collabo- w

radores, nas_ transformações por'-

'-¡2 -.» ._..l:

zera a descoberto um jogo politico

que mais aggravou o ¡ntrincado pro-

blema da cheña:_que tudo o que se

passou em Aveiro foi pouco editi-

cante e deu pasto a encontrados e

pittorescos commentarios dos nu-

merosos politicos .que foram apre-

sentar os seus Cumprimentos ao

novo chefe do districto: que afinal

esta auctoridade, vendo a impossi-

bilidade de uma conciliação algo

sincera, resolvera sobreestar, por

emqua'nto, na proposta do cava-

lheiro que ha-de ser agraciado com

a _nomeação de administrador effe-

ctivo e enviar interinamente para

Ovar um delegado seu. sónente

são., e e__de suarplena'conñança: Que

c "egou n estar na alta ara desem:

Chega por estes dias a Ovar a

com anhia dramatica sob a direcção

de -aetano Pinto e Augusto d'An-

drade, que se propõe explorar o

nosso theatro durante a quadra in-

vernosa. Esta companhia que é por

nós de Sobejo conhecida e' que tem,

mcontestavelmente, elemenms que

a tornam digna de geral apreço,

vem, segundo nos consta, muito' me-

lhorada no seu elenco.

Diz-se_ que a primeira récita será

no proximo domingo com uma prça

:le sensação.

Falleclmento

Após curta mas dolorosa doença,
panhar essa marisco iiiust're nota-¡succumbiu na sexta-feira, em'plena
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mocidade, em sua casa no largo de l

S. Miguel, o snr. Manoel Maria Ro- l

drigues Lirio, irmão do nosso pre- l

sado assignante Manoel Rodrigues

Lirio, ausente no Rio de Janeiro.

Seu funeral eii'ectuou-se 'no mes-

mo dia á noite com grande correo:-

rencia. -

A' familia enluctada, especialmen-

te ao irmão do extincto, o nosso

cartão de pezames.

ooo

Dr. Sá Fernandes

_-

Já tomou posse do cargo de au-

ditor administrativo do districto de

Beja, para que ultimamente Íôra

despachado, o nosso illustre amigo

dr. José Maria de Sá Fernandes,

que, por muito tempo, exerceu, com

irreprehensiv'el criterio, o logar de

juiz municipal de Sabrosa.

Os nossos parabens.
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Preslrlenclas das assembleias

eleitoraes

Nos, termos do § 4° do artigo

45.° da le'i eleitoral de 8 d'agosto de

Igor, procedewse na quinta-feira

passada, perante o juíz de direito,

em audiencia publica e com a assis-

tencia dos presidente ,da camara e

administrador do concelho, para tal

ñm previamente convocados, ao

sorteio dos presidentes das assem-

bleias eleitoraes primarias em que

se achandividido ocencelho para as

proximas eleições municipaes, dan-

do esse sorteio o seguinte resultado:

Arade_

Composta doseleitores de iArada

e Macedo

Presidente: Padre José Maria Maia

de Rezende.

Substituto: Francisco Ignacio Fer-

reira Soare.

Esmeriz

Composta dos eleitores de Esmoríz

e Cortegaça '

Presidente: Antonio Joaquim da

Fonseca. - 'i '

Substituto: Padre Joaquim Pereira

de Rezende.

 

FOLHETIM_

 

lenda da neve

Ha muitos centenares de annos,

vivia em Servia uma formosa joven,

tão formosa de corpo como de alma.

A formaram umas mysteriosas fa-

das com uma pouca de neve da que

coroava os cumes mais altos das

montanhas, Q

Tinha-se creado em meio dos

campos; os seus olhos encerravam

a alegria do sol; em seu rosto se

retratava a nitidez da neve de que

tinha sido formada, e suas faces os-

tentavam as rosadas côres da au-

rora.

Comprehendem, por conseguinte,

que era formoaissima. Tão formosa

que numerosos príncipes e magna-

tes a- pretendiam para esposa; e co-

mo os pretendentes augmentavam

cada dia em proporção verdadeira-

mente maravilhosa, decidiu Flôr de ¡

Neve-que assim se chamava a bel- t

la menina-organísar uma especie;

de contenda e casar-se com _o ho-

mem que alcançasse as honras da

victoria.

Em etfeito, Flôr de_ Neve annun- ¡ recia o prolongado, zumbido de uma

ciou que em um extenso valle se

A DISCUSSÃO

W

Ovar (lado nascente)

Composta. dos eleitores de S. Vicente

e dos de Ovar

a nascente do rio Graça

Presidente: Dr. Antonio dos San-

tos Sobreira. ,

Substituto :\ Manoel Pereira › de

Mendonça. -

Ovar (lado poente)

Composta dos eleitores de Ovar

a poente do rio Graça

Presidente: Commendador Luiz

Ferreira Brandão.

Substituto: Antonio Andrade da

Rocha.

Vallega

Composta dos eleitores d'esta

freguesia

Presidente: João da Silva Ferreira.

Substituto: _lute Maria Rodrigues

da Silva.

Qualquer dos cidadãos sorteados

poderá nos termos do § 7.o do cita-

do artigo reclamar a sua escusa até

ámanhâ (31) perante ojuiz de di-

reito, escusa que sómente póde ser

motivada em doença ou outro im-

pedimento comprovado.

OOO

Partida

Partiu no rapido de uarta-feira

preterita para Lisboa, a m de ,se-

guir viagem a bordo do Cyril para

o Para, o nosso sympathico conter-

raneo e querido amigo Antonio

Corrêa Dias e Ribeiro. o qual, ape-

sar de guardar a maxima reserva

com relação á sua partida, teve ain-

da asaim na gare do caminho de

ferro, uma affectuosa despedida por

parte de seus amigos mais íntimos.

Renovando o saudoso abraço de

despedida, desejamos sinceramente

áquelle nosso amigo boa viagem e

que a felicidade o bafeje.

Antonio Corrêa Dias e Ribeiro,

tendo de se ausentar para a cidade

do Pará, despede-se, por este meio.

de todas as pessoas de suas rela-

ções e pede desculpa de o não fa-

zer pessoalmente, offerecendo-lhes

___

 

veriñcaria uma carreira e, correndo

ao mesmo tempo todos osconteo-

dentes, o que chegasse a aleançal-a

seria seu esposo.

Como Flôr de Neve por sua bon-

dade, que era tanta como sua belle-

za, tinha-se grangeado o amor e

sympathias de muitos ricos jovens,

inñnidades d'elles acudiram a dis-

putar tão formosa thesouro. Todos

montavam em briosos corceis, ageis

e ligeiros como o vento.

Por toda a parte não se fallava

de outra coisa e a espectação au-

gmentou duplamente ao saber-se

que o ñlho do Czar acudia montado

em fogoso cavallo e com o firme

proposito de disputar aos outros tão

ambicionado ponento.

II

Chegou o temido instante.

Todos os enamoradoa galans, com

os seus corceis se achavam no valle

esperando o momento indicado para

a carreira.

Eram tantos, que semelhavam um

enorme exercito acampado n'aquel-

les logares.

A conversação que era geral, pa.

enorme legião de moscardõas.

   

 

   

   

  

 

   

  

seu pouco valimento n'aquella ci-

dade. .

Ovar, 26 de outubro de_ 1904.'

--_--ooo

Notas a lapls

_-

Regressou quarta-feira a Ovar,

reassumindo as funcções do seu

cargo, o snr. dr. Francisco Augusto

Lobo Castello Branco, merittssimo

juiz de direito d'esta comarca.

P4

Partiu segunda-feira para a capi-

tal, onde terá pouca demora, o nos-

so presado amigo Belmiro Ernesto

Duarte Silva, brioso tenente do

exercito ultramarino.

D4

Encontra-se no Furadouro, a uso

de banhos, o nosso bom amigo José

Barbosa de Quadros.

P1

Passaram seus anniversarios na-

talicios respectivamente nos dias 24

e 28 do corrente, a eJerI's'nr.a D.

Maria Barbera Barbosa de Quadros

e o nosso estimadoamigo Manoel

Gomes Dias. .

As nossas felicitações.

›o 4

Boletim de estatlsca sanltnria

Durante o mez de setembro o mo-

vimento da população n'este conce-

lho foi o seguinte: '

Nascimentos 73. sendo 41 do ae-

xo masculino e 32 do feminino.

Casamentos 16.

Obitos 54, sendo 27 verões e 27

femeas. '

Obitos por edades:

Até 2 annos . . . . . . 19

De 2 a IO annos . . . . 9

De IO a 20 › . . . . 2

De 20 a 3o › . . . . 4

De 3o a 4o › . . . . 2

De 4o a o › . . . . 5

De'so a › . . . . 4

De óo a 7o › . . . . 2

Da 7o a 80 › . . w. . 5

De 80 a 90 › . . . . 2

U
1

A

 

Por tim, Flôr de Neve appareceu

e_ lhes diset-A aposta vae a prin~

elpiar.

Em o ponto da chegada ha um

cofre de ouro que e'u mesma collo-

quei. O que o apanhar antes e m'o

apresentar será meu esposo. Mas se

porventura fôr eu a primeira em

chegar ao termo e colher o cofre,

todos os que me hajam seguido,

morrerão.

Esta condição era capaz' de ate-

morisar o animo do mais valoroso;

mas nenhum experimentou o estre-

mecimento do medo, se não excla-

maram com enthusiasta decisão:

Acceitamos.

Flôr de Neve fezvum signal e

todos se lançaram em busca do

thesouro, galopando vertiginosamen-

te nos tombos de seusvbriosos ca-

vallos. _

Não tinhampercorrido metade lo

caminho, ,e'jâ a bella Flôr tinha

deixado 'atraz todos _os ginetes. Es-

tes ao vêrem perto a sua dei-rota,

continuaram com mais ardôr a lou'-

ca marcha e cravaramas esperas

nos seus cavalios.

Mas eram inuteís seus valorosos

esforços. A jovon ganhava cada vez

mais terreno... E obrigada por

elles, a ñzeram derramarduas lagri-

mas que se transformaram em rapi-

          

  

Obitos por causa de morte:

Febre typhoide. . -.

 

. . I

Tosse Csmrulsa. . . . . t

Diphteria . . . . . . I

Grippe hemorrhagica. . . I

Tuberculose pulmonar . . . 5

Congestão e hemorrh. cerebraes 4

Lesão do coração . . . . . 2

Pneumonia . . . . . . . I

Congestão pulmonar . 'a . . 1

Enterites . . . . . . . 7

Obstrucçao intestinal . . . . - I

Mal de Bright . . . . . . I

Debilidade con enite . . . 3

Debilidade sen¡ .' . . . . 3

Ataxia locomotosa progressiva . 1

Doenças ignoradas. . . . . i2¡

54
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«Passatempm

Deu-nos a honra da sua visita,

com o que muito, nos penhora. .esta.

magnifica revista illustrada. littera-

riamente dirigida pelo feste'ado es-

criptor Antonio de Campos unior e r

w daqual são proprietario¡ os snrs.

Grandella 8: CJ, de Lisboa.

Estando, como está, a parte litte-

raria conñada a tão illustre quão

distincto 'escripton qualquer refe-

rencia elogiosa sobre 'ella atiigura-

se-nos desnecessaria ante a aucto-

ridade de quem a dirige e com res-

peito á parte artística, as suas ra-

vuras, a par d'uma nitidez esp end

dida na impressão, são d'uma per-

feição inexcedivel.

O preço da assignatura annual e

de I$ooo réis apenas.

Eis o summario do n.° 94:

Japoneza, quadro Fit-min Girard.

Chronica, de Antonio de Campos

Junior. O commercio expansivo,

aproveitamento dos exem los de fó-

ra, a conquista e defeza os merca-

dos, a nossa tradicção; o que iize-'

ram os nossos commerciantes no

Extremo-Oriente desde 'Macau a

Nagasaki; Mendes Pinto, Luiz de

Almeida, o primeiro grande nego-

ciante europeu 'no Japão; o mestre-

escola e o caixeiro viajante. Illus-

trações, Macau Luiz d'Almeida, Sil-

va Porto.

Museu NacionaLRio. de Janeiro,

photogravura.

Porto-Arthur, photogravura.

Phrases e opiniões, uma 'phrase

  

...-V

da corrente, parecendo afogados

n'ella todos os caValleiros.

Sómente o filho do czar pondo

salvar este obstaculo, e_ começou

com mais ímpeto a (carreira, e ao

vêr que Flôr de Neve adeantando-

se mais e mais, chegou a desappa-

recer na distancia, invocou- com re-

ligioso fervor o nome de Virgem

Maria, supplicando que lh'a tizesse

deter em sua marcha vertiginosa.

Então a formosa menina se dete-

ve e o principe poude colhel-a,

collocando-a na grupa do seu ca-

vailo; e emprehendeu o regresso

ao seu palacio nas alas _do corcel

que, ligeiro qual vento, atravessava

rios, campos, montanhas, desertos...

III

Por tim, chegou a sua régia man-

são. Apeou-se da cavalgadura, e

quando ia cdlher em seus braços a

sua formosa companheira, ella se

evaporou como se evapora a neve

na tibia mão de um menino., .

E unicamente percebeu o echo

de uma voz Suave e melodiosa, que

lhe disse: '

l _Não_ chegará¡ a- possuir-me'

nunca,-ainda que me desejos arden-~

temente: Sou a Felicidadel. . .  
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do Marquez de Pombal e outra de

D. Sebastião. Pequenos trechos de

Voltaire, Ferdinand Denis, Lamar-

tine e Rackzinski a respeito dos des-

cobrimentos portuguezes, dos desti-v

nos de Portugal, da nossa lingua e

da nossa architecture.

Velhos da Guarda! Episodio do

romance «Agua Morta›, aguarella

photogravada. N

O Perigo Negro, artigo acerca do

revez soñ'rido recentemente no val-

le do Cunene. Illustrações: Um car-

ro boer, Negros do Humbe, Negros

cuanhamas, photogravuras.

Estatua de D. Pedro I, Rio de Ja-

neiro, photogravura.

Lagrimas, Versos de D. Anna

Guadalupe de Paiva.

Agua-Morta.. continuação do ro-

mance de Antonio de Campos Ju-

nior, com tres: illustrações, cuja pu-

blicação começou no numero ante-

cedente.

Redacção e administração: Gran-

della & C3 Rua do Ouro, 215-Lis-

boa.

_ o _ eo.

Publicações

Maravilhas da 'Natureza-_Rece-

bemos-os fascículos 216 a 220 d'esta

interessantissima_ publicação, illus-

trada com numerosas' gravuras e

editada pela acreditada Empreza

da His'tbri'a de Portugal, comÀéde

na Livraria Moderna, de Lisboa.

b(

O Amor Fatah-Acaba'm de nos-

ser enviados os' fascículos 47 a 5o

d'este bello romance de D. Julian

Caste'llanos, editado pelos snrs. Be-

lem 8¡ CJ, de Lisboa. ^

P1

O Conde de Monte Christo-Já

se acham distribuidos os fascículos

18 e tgd'este emocionante' roman-

ce de Alexandre Dumas, editado

pela Lisbonensef empreza de pu-

blicações coonomicàs, de Lisboa.

  

Secção Litteraria

~ A1 mulher no Japão

(Dó "livro de Mr. Chamberlain-

cCoisas japonezam) "

«Os japonezes.são pouco galan-

tes, pelo rumos' a's mulheres

da íua terrii."Ó dês'pres'o_ da ,mulher

é para elles 'uma tradic_ção. Já no

seculo XVII o celebre moralista

Kaibara o dizia em termos severos,

quasi :furiosos: «A mulher -.dizia

elle- 've olhar ao seu ,marido co-

mo amo e senhor e, servil-o' com

toda a adoração de que é capaz.. .*

O verdadeiro dever da melhoram,

emmsçgmatuçai é obedecer; deve

considerar a seu marido como ao

“mamada n_ sciencia permittida -á

mulher por Kaibara, resume-sa

n'nma . tríplice obediencia; quando

solteira está submettida e deve obe-

decer a seu pac, o qual pode fazer

d'ella tudo o que queira; quando ca-r

sado' I deve. obedecer¡ cegamente¡ N

seu marido e a sogro; quando viuva

deve Obedecer a seus ñlhOs.

Quanto ao matrimonio é um con-

tracto unilateral, no qual o homem

tem todos os direitos e a mulher to-

dos os deveres. '

Quando ,um japonez não estacao-

tente com/sua' mulher põe-a na rua;

o divorcio é legítimo nes seguintes

casommhei'scidu mehilrlls tem

conformidade corn a doutrina do

Confucio: desobediencia ao marido

ou ao sogro, esterialidade, demasia-

do appetite, falta de pudor. ciumes,

lepra, loquacídade e tendencia ao

roubo.

Physiologica e moralmente a in-

ferioridade da mulher é um axio-

ma para os japonezes, os quaes at-

tribuem ao sexo feminino, em geral,

seis grandes males incuraveis: luxu-

ria, indocilidade, mau humor, male-

dicencia, ciumes e imbecilidade.

Recorda tambem Kaibara um costu-

me dos tempos antigos que consistia

em deixar a mulher recemnascida

deitada tres dias no chão para mar-

cara differença «entre a natureza

celeste do homem e a natureza ter-

restre da mulhen. '

O nascimento d'uma mulher é um

desgosto para os paes, de tal modo

que quando a um japonez se lhe

pergunta o numero dos filhos, res-

ponde: :Tive tantos filhos e tantos

desgostos».

As raparigas não podem casar-se

senão com quem quer o pac, o qual

nunca a consulta.

O pae, o irmão ou tio escolhem

o futuro esposo e dizem-lhe: «Ahi

estáx; e ella tem de responder inva-

riavelmente (Sion.

Uma vez casada, a mulher passa

a ser criada do marido. «A dama

mais nobre do Japão .- diz Mr.

Chamberlain no seu livro «Coisas

japonezas›, do qual tiramos estes

apontamentos-deve ser a besta de

carga de seu marido. Deve fazer o

que elle mande e correr á procura

do que elle precise e conforme elle

lhe diga;

Citaremos um caso entre mil,

pois os factos valem mais que as

palavras:

Pulido num lts Dam

._ DE ..

BARROS dt PINHO, summer

Rua Moreira da Cruz

nevezas-V. N. DE GAIA

VJVNMt/szrz

Socega! . . .

Meia noite, játudo dorme,

Já tudo está socegado.

Só tu não pódes dormir,

Coração apaixonado.

Descança, não desesperes. . .

Socega, não chores tanto;

Toda a dôr tem um allivio,

Não derrames tanto pranto.

N'esta fabrica construem-se todas as obras,

tanto em ferro fundido, como em metal e

bronze. taes como: machines de vapor, li›

nhas d'etxo. tambores para correias, bom-

bas de pressão para agua, ditas system¡ gal-

ló para trafegar vinhos, prensa: para expre-

mer bagaços d'uvas ou azeite, assim como

todas as_obras que pertençam a fundição.

serralhet'ta e torno mechanico. ortõcs e

gradeamentos para jardins e saca as, mexe-

dores para balseiros, torneiras :valvulas de

metal para toncis, marcas para marcar pi-

pas e barris a fogo e ditas para marcar cai-

xas para embarque, chan-uns e arados de

todos os systemas, dos mais reconhecidos

r_esultados, esmagadora para uvas com cv-

lindros de madeira, cn enhos de copos para

tirar agua, ditos fundi os de todos os syste-

mas estancarios. Tambem fabricam lo

dc ferro para cosinha em preto e estanho a

de todos os tamanhos, ferros de brunir a va-

por, dttos d'aza, captadores de cartas, etc.

Passeia, conta as estrellas

Que no ceu estão brilhando,

' Dize-lhe tudo que sentes,

Que ellas te estão escutando.

Pede á lua que te leve

Um su=piro, uma saudade,

Para bem perto d'aquella

A quem tu tens amizade.

A' estrella mais brilhante,

Tambem tu has-de dizer:

Que lhe conte o que padeces,

Que lhe conte o teu soffrer.

Officina do polidor do moveis

A' brisa fresca da noite

Diz o que tens padecido

Que ella lh'o contará

sem nada 'e' “quedda Laureano José de Faria, executa

com a maxima perfeição. toda a obra

concernente á sua arte.
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Preços convidam“

largo de s. Pedro-OVAI

 

Amauaaioa '

i Í A SAUDEPUBLICA

VgATTENÇAO -

Acabam de receber gran-

 

ARMAZENS D'AZEITE

Recommenda aos seus fregue-

_ A zes e ao publico em geral os seus

de SOltldo de coroas e bon' azeites ñnissimos, puros d'oli-

quets da casa «A la Ville de veira, e das melhores proceden-

l'arls» bem como outros ?lr-'cias da Beira e Douro, que ven-

tigos funebres, as Silveiras, |de por preços relativamente ba-

do Largo de S. Pedro. ratos-

joaquim Antonia Lagarto!”

Preços sem competencia OVAR

Um japonez vestido á europeia,

entra n'um grande restaurante euro-

peu, de Tokio, levando comsigo a sua

mulher e as suas ñlhas. Senta-se,

come carne, bebe cerveja, emquan-

to as senhoras o contemplam. pe-

dindo apenas, de quando em quando,

licença para beber uma pouca de

agua d'uma garrafa collocada sobre

a meza, licença que o marido, com

o seu track, fumando um cigarro,

terminando a digestão e disfruotando

da sua superioridade, concede ou

não, conforme lhe parece.

Quando choVe, a mulher leVa

o chapeu de chuva, e caminha na

ponta dos pés para cobrir a sagrada

cabeça de seu“marido'.

No caminho de ferro, elle esten-

de-se, occupa tres logares, serve›_se

da almofada e da manta, emquanto

ella se contenta com servir-lhe de

travesseiro.

Nas classes baixas a mulher cul~

tiva o arroz, os cereaes, os legumes,

cria os bichos de seda. faz a prepa-

ração do chá, e, unidas em grupos

de oito ou dez, arrastam nos causes

as peladas barcaças, descarregam o

carvão nos caes, levam ás costas os

caixotes para os armazena e limpaun

os canos d'e esgoto. da cidade.

Em tudo tem imitado o Japão a

civilisaçâo europeia, mas, n'este pon-

to, continúa como ha tres seculos,

E' que a libertação e a dignidade

da- mulher.; são fructos do Christia¡

n' ,_“_ ,. só fnas nações ,chrinñs e

qiggêgid

 

los Snrs. Barticulates caspos

vendem-se cascos :premios pa-
AZElTE DOCE . . .

ra envaztlhar Vinho e azeite, em

DeVilla Fernando (Beira Alta), bom estado.

com acidez de 8 decimos, vende- Tratar com a viuvade Manoel

se na rua dos Campos, em casa Regueira, do Picôto.

do Malaquias.

Preço de cada almude, 6$500

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

EXperimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

NOVA- SERRALHEBIA' a

Francisco dos Santos Brandão

participa aos seus amigos e ao

publico em geral que abriu', na

rua dos Campos, a sua oñicina

de serralheria, onde executa, a

preços modicos, toda_ a obra de

sua arte. t
Joaquim Ferreira da Silva

(succnssonss)

PRAÇA - OVA!!

Professora

Ensina em sua casa: a cosor, a ta-

ar roupa branca e algum-de' côr, a

Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

-Notas de expedição para a 1h

Companhia Reah de Pequena e bordar a branco e a côres de diferen-

grande veIOCIdade- tes qualidades,-bordados .a ap ca-

eRelações _de juros d'inscri- ção, etc., etc. e trabalhar em p ' a.

Pções de 3 0/0» assentamento e cou' PRE S\-700\ réis mousses, para

POIL _ as que aprenderem tudo, e 500 réis,

_Relações de Juros de obri- para 'as qno,aproaderetn súatalhare

Kai/'ões de' 4'9/0'. assentamento e 00301'-

coupon, ,; , - Para faller com

-aMappas domzimentodedea -

poàiif'oldç :operossujoitos aoreat como”? galego
d'a ". " ' " nua dos FerradoreI--OVAI

'-la

_ r _p beira_ do'iromeai,como

elle ¡redinii pelo' sangue de? Jesus,

gaita:l das considerações 'e privile-

gios a que tem perfeito direito e

por isto é que' vemos que, á*'rnedida

que nas nações europeias vae des-

apparecendo o espirito christão, vae

começando, a ser eniilecida a mui,

lher* e'm fabricio, "minas, theatros', 6

prostibulos.
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LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio do 0.'

108, Rua de S. Roque, 110

 

-LISBOA-

oww.eo FAVRE?,
e vice-versa

ARAINI-IASANTA

      

_______.________ Nntur'ezá

o“: meu"“ 'doe comboios

"'P.' .Ch-"CEI d .
l '12,91' ' “2,16" 7- ' Tramwn l] l b

ã 4,33 6] 3- 3,50 Omnlbuey ( c e

' À 18,? 9,49 i gramway

'* 1)“ 1, _ '_ - ' ramwa

É :11”: 12;?! ' 1,9 Mixto y GRANDE ROMANCE HISTORIOO

u_ ?31,5% 3,54.!! 4,41¡ uma ILLUSTRADO

A of' 5 $333“? Com espleudidas gravuras e ehromos
'~ 6,51 8.87 9,33 Tmmwey -

E* a 9,21 9.57 Correio

  

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

lemos mensaes de 120 paginas, 300 réis

DEÃAVEIRO; E OVAR AD, PORTO

_H'OBAS_

     

l

- Natureza v

Aveiro ow s. Bento “°° °°"'"°'°' EL-REI D. MIGUEL
I P. P l h. _ '-

a ' '6. v. e . ' Romance hilton-leo
i

4. l ele eo"” DE -, ' l í . o

X :10,15. ,11,14, 12,:;8 Trânwuy FAUSTINO DA FONSECA

n 2,10 3,56 Tmmway Profusamente illustrado

Q Í 7,45. , Tramwuy " h n

5 '5 É l 13.32'. A ;WWW Fasoiculos somanaes de 16 pag., !10 reis

a 13'“ “11:50 "Rglfã'o " ' Tornos mousses de 80 paginas, 200 reis

   

Amuaégmsaxaeetrand Tratado completo

; msg' Em.; 'de casinha e copa

"a _q seua. "durou-'33 e se

Raoni de Galileo

Sensaoànwlí romance popular

sobre _soldado Jesus

  

POR

Carlos Bento da Maia

AUCTOR DOS

«Elementos da arte GIIIIlldl'Ib

' Fascículo de 16 pag. illustrado 40 réis

Tomo de 80 paginas illustrado 200 réis

ORIGINAL DE

Auguàíõl &eli- Éáeerda '

z ¡nome-no '

lCom 'numerosas gravuras-

1'-~>Oelereete *mensal role

' Étblicdção mensal

Collecção de contos publicados

sob a direcção da íllustre escriplora

l). Anna de Castro Osorio

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

 

ll i sterhasàooeieiie la

t' (mesa-saco)

Í_ Éeh-sÉtlireeçãoÍde Jean .louros

“Code“ ,caderneta semanal,_de 2 rolhas

de, 8 bag'rnas'ca'da uma, grande for-

meto; com 2- espleodidas gravuras,

pelo meme-40 reis.

Cada tomo mensal de 40 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 10 &leigo-Êsjgrsvups, pelo me-

nos-a

A LISBONENSE

55, Trav. do Forno, 35

'- ' LISBOA

O Conde de Monte-Christi¡

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lumnasamente s'llustrada

. '50 réis

. !50 réis

 

PORTUGUEZA

#loteamenií Paulo
Grande romance historico Fascículo de Il¡ paginas.

Tomo de 80 paginas.

mn, Vea~~ah~mFaustino da Fonseca
com illustrnçôes A empreza oílereee, por

de Manoel de Macedo e Roque Gameiro I' brlmle, unm photographla do

proprio analgnante ou de_ pee-

eoede euallamllla em

'MAQQQIWEüb ¡Ogtféigtk x tor-lato, proprio para sale.

. I '

ÉNQÍILIÁWII' 3,

Empreza de publicações economicas' ,lim tomo por Inez .

"A" DISCUSSÃO'

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL
Rua da Boa-Vista, 62-45'

LISBOA

ATLAS

PUHlUGA'L É BULUNIAS
PUBLICAÇÃO MENSAL

  

Cada fascículo com um mappa, 150 reis

 

DANIEL DEFOE

VIDA II AVENTURAS ADIIIIIAVEIS

ROBINSON CRusog

VERSAO LllllE lili llll. i. DE Stilltlllllllll

Cada fase¡cu|o..... 50 réis

 

E M PDF: E Z A

Historia de Portuga]

BOCIIDADI IDITOBA

Livraria Moderna -- 95, Rua Augmta, 96

 

A. E. BREIIJI

_MARAVILHASTJA NATUREZA
(0 HOMEM E US ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e de reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

LIVRARIA AILLAUD
Rua do Ouro, 242, I.°-LISBOA

IN ILLO TEMPORE
=2.' EDIÇÃO:

Lentes, estudantes e lutricas

(Seenas da vida'de Coimbra)
P0¡

TRINDADE COELHO

Um grosso volume de luxo

Preço 800 reis-pelo correio 870 réis

&Em;

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações:

çasal do caruncho.-Contos por Eduar-

do Perez. i volume illustrado com 42

soberbos desenhos de José Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira. _Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas.-500 reis.

Tuberculose eocia|.›- Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os predestinados-

.ll. Mulheres Perdidas~IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. ,Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

réis cada tomo mensal.Asslgnatura per- Ensaios de l"“llllallanda 0 critica, [3%
manente na sede da empreza.

 

BIBLIOTHECA ILLUSTIIADA D'«0 SECULO n

-LISIIOA-

PARA ELÉANÇAS LUIZ DE CÁMÕES
Grande romance historico

ANTONIO DEjIlI/IPUS JUNIOR
-a.- EDIÇÃO-

[Ilustrada com nume-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

lima caderneta por semana . 60 reis

. 300 reis

 

BIBLIOTHECA SOCIAL OPERAR/A

.Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A homem

Emilio RIÊhebeurg
Ornado de chromos egravuras

grande Cada fascículo de 46 paginas. 30 réis

Cada tomo . 150 reis

lo dr. João de Menezes.-l. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A gíria peruana-Esboço de um

diccíonario de calão, por Alberto Bes-

sa, com prefecio do dr. Theophilo

Braga.--l vol. br. 500. enc. 700 réis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Fo 'az de Ssmpayo.-l vol. 200 rs.

A Mu her de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes l

500 reis. M

A Morte de Cha-isto.

Os Exploradores da Lua., por H. G.

Wells. i vol. 600 réis.

Arvore do NataI.-Contos para ¡crean-

çãs, por Lamarte de Mandou)os, 200

r ls.

o que é a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

 

EDITOREstELEM e 0.*
R. Marechal Saldanha, 86

_UMM
Romance historico por

D. JULIA¡ CASTELLAIOS

Caderneta semanal de 16 pnglnu. !O

rei¡ e de 82 paginas, 40 reis.

Cade tomo menu¡ em brochura, 200 re.

 

EmprezalaBillletleealeLluee Uteis

Rua do @Malheiro Arantes Pedroeo. 25

LISBOA

DIOCIONARIO

MEDICINA“ PRATICA

Onda luelelllo, 50 tele

   


